
APRENDER UM NOVO IDIOMA FORTALECE AS FUNÇÕES COGNITIVAS
                                                                                                                Luciana Reis 

De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5), a deficiência intelectual (DI) é uma condição clínica caracterizada por limitações 
evidentes no funcionamento intelectual que inclui o raciocínio, planejamento, resolução 
de problemas, pensamento abstrato, compreensão de ideias complexas, aprendizagem 
rápida e a partir de experiências e no comportamento adaptativo, este último expresso 
como habilidades adaptativas conceituais, sociais e práticas e as limitações devem estar 
presentes antes dos 18 anos.Tais restrições interferem nas  habilidades escolares  por 
serem fatores ligados à aprendizagem e à autonomia da vida comum.

 Em sala de aula é possível o professor perceber limitações no processamento de 
informações, no raciocínio, na memória e na velocidade de aquisição das aprendizagens. 
Para uma inclusão escolar e social exitosa faz-se necessário um olhar minucioso para as 
capacidades e especificidades do aluno, bem como para as diversas possibilidades de 
aprendizagens. Sendo assim, a segunda língua surge como um instrumento facilitador e 
capaz de estimular novas conexões cerebrais, melhorando significativamente a 
capacidade de aprendizagem deste indivíduo. Ou seja, ao aprender uma nova língua, o 
cérebro executa funções de relação, de comparação e de atenção, essas funções 
privilegiam a plasticidade cerebral que é tão importante para alcançar a qualidade de 
vida.       

      

“A necessidade de comunicação é fundamental na 
existência humana”

A necessidade de comunicação é fundamental para a existência humana. 
Fazemos uso da linguagem e desde muito cedo conseguimos expressar sentimentos, 
opiniões e necessidades. O mundo globalizado colocou em evidência a necessidade de 
conhecer a língua inglesa, hoje entendida como língua universal, comercial, e relevante 
para a aquisição de aprendizagens e conhecimentos.              

graduada em Matemática, especialista em Educação inclusiva, atuou como docente por 
32 anos na rede pública e privada de ensino do Distrito Federal. Os últimos 12 anos na 
rede pública atuou em Sala de Recursos Multifuncional. Atualmente, desenvolve, em 
parceria com Espaço de Cultura Garcia Lorca de Brasília, a língua inglesa em alunos 
com necessidades especiais.
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A língua inglesa, por exemplo, tem se propagado em diversas áreas da nossa vida 
e já faz parte da rotina diária de muitos brasileiros,  está presente em um grande número 
de músicas, de filmes, de objetos eletrônicos, de alimentos e produtos, além disso, é a 
língua estrangeira adotada e trabalhada nas escolas, de acordo com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional nº 9.394 (BRASIL, 1996) e por conseguinte a  que mais se 
adequaria como opção a ser utilizada. 

“Os bilíngues são um verdadeiro modelo de controle cognitivo”, diz a cientista 
Judith F. Kroll, da Universidade Estadual da Pensilvânia. Segundo ela, a capacidade 
de memorizar mais de uma língua ao mesmo tempo e a habilidade de alternar entre elas 
na hora certa é um exemplo de exercício mental intenso. 

Uma criança bilíngue, por exemplo, tem de escolher entre os idiomas que conhece 
para se comunicar em situações específicas. Isso faz com que o seu cérebro esteja em 
exercício continuamente, desenvolvendo, assim, a sua capacidade de gerir com eficiência 
os chamados processos cognitivos superiores, tais como resolução de problemas, 
memória e raciocínio lógico. Isso também aumenta a sua habilidade de filtrar as 
respostas, tornando sua mente mais flexível e ágil.

O cérebro é o órgão da aprendizagem, e devido a sua plasticidade é capaz de 
modificar-se e reorganizar-se de acordo com estímulos e atividades coordenadas que 
possuem objetivos definidos, por isso, estimular a  função executiva e a memória de 
trabalho  possibilitam o aprimoramento da capacidade intelectual  e da comunicabilidade. 

Portanto, o ensino de uma segunda língua, com material didático adequado, que  
possui sequência lógica e imagens, é capaz de estimular a plasticidade cerebral, e 
também permitir o aprimoramento de novas experiências e habilidades através da 
interação entre os pares de forma eficiente, e, além disso, viabiliza a autonomia do aluno 
nas mais diversas esferas sociais e acadêmicas.

Consideramos material didático adequado todo material elaborado para amenizar 
as características  que influenciam de forma negativa o processo de aprendizagem, tais 
como dificuldade de compreensão, memória e raciocínio lógico, além de levar o aluno a 
um estado de motivação e emoção que adicionado ao fazer pedagógico, o faça adquirir 
certa autonomia. 

Em alunos com dificuldades de aprendizagem, o grau de dispersão apresenta-se 
de maneira  frequente significativa, assim é inegável que a dispersão interfira no grau de 
compreensão, dessa forma, pretende-se que este material, usado de forma coordenada, 
oriente o raciocínio de forma clara e concisa, facilitando o entendimento do aprendiz. Por 
isso, é necessário criar espaços, fazer uso de imagens e formatos de atividades que 
organizem o raciocínio e a memória, conduzindo e ajudando o aluno a praticar e usar os 
conteúdos aprendidos nas práticas sociais.

Por fim, diversas possibilidades tem se apresentado ao longo de todo processo 
inclusivo, há muitas práticas ainda não reveladas, e, também, muitas pesquisas voltadas 
para efetivação da aprendizagem significativa.  Assim, afirmamos que o ensino de uma 
segunda língua pode se constituir em um importante instrumento de aprendizagens e que 
as suas características peculiares capacita o cérebro para memorização, para o 
raciocínio lógico e matemático.   

“O cérebro é o órgão da aprendizagem, devido a sua plasticidade é 
capaz de modificar-se e reorganizar-se”
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Atividades desenvolvidas por ENNE,s  durante o curso de Inglês para pessoas com 
necessidades especiais na escola de línguas Garcia Lorca, no período de 2019-2020

Figura 2:  Demonstra cena de aula de inglês para dois alunos com idade de  10 e 11 anos, sendo o primeiro 
aluno do lado esquerdo autista,  ele está com uma caneta de quadro branco na mão direita e realiza 
atividade de inglês  sobre alimentos, o  segundo aluno encontra-se do lado esquerdo da fotografia, tem 
Síndrome de Down, encontra-se debruçado na mesa com olhos concentrados na atividade que o colega 
realiza. Tal atividade está projetada no tampo de uma mesa de fórmica branca, os alunos estão debruçados 
nesta mesa, imersos dentro de sua atividade, na qual  necessitam numerar alimentos de acordo com uma 
lista de nomes que se encontra do lado esquerdo da projeção. 

Figura 3:  A atividade projetada é um caça palavras com as letras na cor preta sobre frutas em inglês ,é 
possível visualizar que o aluno já encontrou algumas palavras como ( papaia, banana, melon e pineapple) e 
ele as circulou com caneta para quadro branco na cor laranja. O aluno olha atento para o caça-palavras.

Figura 4: A aula projetada tem a figura de um limão  verde cortado em pedaços no lado direito, no lado 
esquerdo tem perguntas em inglês, o aluno já respondeu algumas delas.  

Figura 5: A aula projetada tem imagem do rosto de  cinco índios de pele avermelhada, e setas para que o 
aluno nomeie as partes do rosto indicada, algumas letras foram colocadas como dicas no espaço de 
resposta e o aluno tem que completá-la.  
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